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VITÓRIA

DA
ESPERANÇA- Esperança Vitória 1976,  Nazaré -
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Cresci dentro de uma cesta.
Lembro-me de ver a minha 

mãe tecer e do barulho 
do pente a bater num dos 

teares que tínhamos em casa 
enquanto dormia a sesta.

‘’

’’

Quando me perguntam ‘‘Com que idade aprendeu a tecer?’’ a minha memória torna-se um nevoeiro. É como perguntarem-

me com que idade comecei a gatinhar ou quando disse as minhas primeiras palavras: não existe uma lembrança nítida 

- apenas aprendi, em tenra idade, e cresci sabendo e melhorando. 

A memória de ouvir o pente do tear a bater entre os juncos e o som dos dedos da minha mãe a roçarem entre a juta, 

ou até mesmo o cheiro a humidade do junco molhado - porque só assim se trabalha com ele - são as minhas primeiras 

lembranças. Também me lembro, com não mais de 4 anos, subir para cima de um tijolo para ficar à altura do tear e tecer 

pequenos cantos para as cestas, sabendo que dali a pouco teceria esteiras completas, e  ajudar  assim os meus pais a 

pôr mais alguma coisa em cima da mesa. Não havia um único Verão, nas férias da escola, em que não trabalhasse todos 

os dias a tecer. Se dissessem à Esperança de 4 anos, que nos seus plenos 43 estaria a trabalhar na cestaria, responderia 

que seria impossível. Trabalhar com calos nas mãos, estar de pé durante horas, levar picadas de agulhas maiores que os 

meus dedos e ainda andar por aí a apanhar junco ao pleno julho? Pior, trabalhar num emprego nunca antes remunerado e 

insustentável impossivel de assegurar os direitos do trabalhador? Não, obrigada. Iria rir de ironia, achar que estavam todos 

doidos. Mas talvez seja por isso que agora me sinta tão realizada com o que faço e tão orgulhosa pelo que conquistei. E 

gostaria de dizer à Esperança de 4 anos: nunca digas nuncas, o que hoje não precisas, amanhã podes querer.

Agradeço à minha Avó Vitória por ter insistido com o meu pai nos seus 9 anos a aprender a tecer o junco, e sou grata ao 

meu pai por ter ensinado a minha mãe e posteriormente a mim e às minhas irmãs esta Arte que permanace na família pelo 

menos desde 1952 - e atenção: o meu pai era exigente. Reconhecia as suas cestas onde quer que estivessem e não sei se 

ria ou se chore de felicidade quando me ouço agora a dizer o mesmo!

Mas voltemos atrás, durante toda a minha vida não larguei o tear, e os anos que estive afastada da cestaria, acabei sempre 

por retornar de livre vontade. No entanto, deparava-me com uma arte incapaz de garantir o sustento, e tanto eu como 

as minhas 3 irmãs acabámos por abandonar o ofício na primeira oportunidade de uma vida melhor exatamente por essa 

razão. Daí ter sido tão difícil tomar uma atitude. Mas costuma-se dizer que ‘‘A boa filha a casa retorna’’, e assim foi.

Quando tomei a decisão de que estava na hora de tirar o projeto da gaveta e revolucionar a cestaria de junco, trabalhava 

com idosos na Casa da Misericórdia de Porto de Mós - e foi aí que a idade me pesou: com 38 anos ou me conformava 

com o que tinha, ou dava o salto para um projeto meu, que me fizesse sentir mais realizada. Em pequena apenas fiz a 

escolaridade até ao 7ºAno. No entanto graças ao RVCC - Novas Oportunidades, nos meus 20 anos tirei o  9ºano e já com 

mais de 30 tirei o 12º. Mas a realidade era que não tinha qualquer especialização, e quando pensava no que poderia 

dedicar-me, havia um regresso constante ao passado e um desejo de dar à cestaria um futuro, mesmo com todas as 

dificuldades que ressoavam. A maior? A desvalorização desta Arte - ainda que tenha vindo a melhorar, a verdade é que 

ainda hoje são as pessoas de uma faixa etária bastante avançada a trabalhar nisto enquanto um pequeno complemento 

da reforma, porque as pessoas jovens não conseguem viver da cestaria - diziam todos. Pelo que, se me perguntassem qual 

é a minha maior Vitória? Ter conseguido que quem trabalha comigo hoje, tem toda a dignidade em termos de mercado de 

trabalho. Até à data, não era possível um emprego dentro desta área. E hoje somos duas pessoas a desmentir isso.
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Em Outubro de 2014 despedi-me de um emprego estável onde trabalhei 

durante 14 anos, e fundei a Marca Registada Victoria Handmade ainda 

na casa da minha Avó Vitória no tear dos meus pais: Toino e Manuela. A 

minha mãe falecera não muitos meses antes de ter resuscitado a nossa 

tradição de familia, fôra a Janeiro de 2014 e a Victoria nascera a Outubro 

de 2014. O meu pai, apesar de cada vez mais debilitado à medida dos 

tempos, foi o principal motivador para eu avançar e ajudou-me muito no 

inicio, ensinou-me tudo o que sei hoje nesta Arte. Pelo que sim, posso 

dizer que foram os meus pais que deram luz à Victoria Handmade, e 

sem dúvida foi uma força que os fez renascer. E sei, da mesma maneira 

que os olhos do meu pai brilham quando me pergunta se o projeto vai 

bem, que os olhos da minha mãe teriam exatamente o mesmo orgulho. 

Parece que ainda consigo ouvir, no fundo da minha memória, a minha 

mãe sentada sobre um cepo a atar a juta das esteiras enquanto se vira 

para o meu pai e pergunta: ‘‘Oh Toino, achas que vão voltar a usar as 

Cestas como antigamente tanto se usou?’’. E penso como gostaría de 

lhe ter respondido o que sabia ela querer ouvir.

Em 2014 tecia de dia e cosia de noite os primeiros protótipos à muito 

idealizados na minha cabeça. Comecei por vender no Facebook e desde 

o primeiro dia o sucesso foi inevitável. Em Abril 2015 dei por mim a 

abrir uma Empresa de Unidade Produtiva Artesanal: Memórias D’Aldeia 

Unip. Lda. A partir daqui foi sempre a subir, degrau a degrau, com muito 

esforço, suor, sangue e dedicação. Nada me foi garantido, fiz sim por 

garantir. Com o apoio da minha Família, em Maio de 2015 tinha uma 

porta aberta ao público, um Atelier e Showroom em Porto de Mós, onde 

vivia há já 25 anos. 

Mal sabia a minha Irmã mais velha, Carla, que há primeira oportunidade, a 

puxaria para isto que muitos disseram ser uma loucura, e quem também 

nunca diria que iria voltar a trabalhar nesta área. A Maio de 2017, dando 

por si desempregada com 46 anos, convidei-a a fazer parte integrada 

no projeto. Foi um dos meus maiores receios, não só sustentar a minha 

própria família em casa, como a dela com 3 filhos menores. A insegurança 

era muita, ganhar um ordenado para uma pessoa, era diferente de retirar 

para duas. Hesitei, mas foi um dos meus maiores sucessos. Consquistei 

com ela grandes marcos que não seriam possíveis.

Vitória Vitória, a história continua, que a Arte está longe de morrer.
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4Março,
1976

22:14H

Hospital Nossa

Sr.ª da Nazaré

Portugal

  1980

O

Saber-Fazer

da Arte d’Cestaria,

Castanheira, 

Alcobaça 1988

Fim da Escolariedade 

Obrigatória, 6º Ano
 1988
-1990

Trabalhadora a 

tempo inteiro na 

Cestaria de Junco 1991-92

Retorno à Escolariedade,

7ºAno
1993

Nascimento do 

Primeiro Filho

 1993
-2000

Residente em Porto de 

Mós & Trabalhadora na 

Fábrica de Louça

- Faiança Decorativas

2000
-2014

Trabalhadora na 

Santa Casa da 

Misericordia,

Porto de Mós

-97
Nascimento da

Segunda Filha

2009
Retorno à Cestaria 

em conjunto com 

seus pais nos 

tempos livres

Outubro,
2014

Ínicio da Marca

Victoria Handmade
2015

Nascimento da 

Empresa, 

Memórias D’aldeia 

Unip. Lda

& Abertura do Atelier 

Victoria Handmade 2017

Novo Elemento da Equipa: 

Carla Gomes
2017

-presente

O salto da 

internacionalização. 

Conquistas dentro e 

fora da Europa
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2003-04
Retorno à Escolaridade

RVCC, 9ºAno

2007-08
Retorno à Escolaridade

RVCC, 12ºAno
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Criatividade & Inovação 
foram a base para o nosso 
renascimento. Não fazia 

sentido de outra forma, ou 
fazíamos diferente, ou não 

seríamos sustentáveis.

‘’

’’
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Desde o primeiro momento, o objetivo da Marca Victoria Handmade foi valorizar a Arte da Cestaria do Junco que se tornava 

cada vez mais extinta com o passar dos anos. Não foi um processo fácil, ainda hoje não o é. A desvalorização só por si que o 

artesanato acarreta já é um obstáculo, mas o valor de uma Cesta de Junco era ainda pior.

O factor de esta Arte ser trabalhada maioritariamente enquanto uma economia paralela não falicitou a chegada da Victoria 

Handmade ao mercado nacional e apesar de apenas uma cesta ter horas de dedicação - entre 8 a 12 horas - chegámos à 

conclusão neste projeto que o próprio Artesão é o primeiro a desvalorizar a sua arte e o público habituou-se a fazer o mesmo.

Competir com uma economia paralela e valores muito abaixo daquilo que nos era possivel fazer de modo a manter o projeto 

sustentável, não foi pêra doce. Sabíamos que para poder-mos vincar, teriamos de ser criativos. E com a criatividade ser 

diferentes. Não fazia sentido colocar no mercado algo que já existia, e de modo a valorizar o que era nosso desde 1952, 

tivemos de transportar a Cesta Tradicional Portuguesa para os dias de hoje, para que assim a mulher moderna e cidatadina 

se reve-se a usar a Cesta novamente - e foi aqui que surgiram as Malas de Junco Victoria Handmade.

Aliadas à tradição a partir das técnicas ancestrais que ainda hoje se mantêm fidedignas a quando o meu pai me ensinara 

com apenas 4 anos, o Design e a Contemporaneadade foram a chave do sucesso. A ligação emocional que o público tem 

quando recorda o quanto usaram a cesta antigamente era óbvia mas não era suficiente, pois poucos são aqueles que se 

reviam a voltar a usar a cesta, já que os tempos mudaram, as pessoas mudaram e a ceira também teria de mudar.

Ainda assim não era suficiente aliar à tradição a contemporanedade, tivemos de mudar enquanto um todo, desde ao 

seu design, à maneira como comunicamos e o que pretendiamos alcançar.

Primeiro, o quão invulgar era o artesão vender o seu próprio produto foi algo que se tornou óbvio logo à partida. A teoria 

que o artesão tinha de depender de um comerciante para poder vender foi a primeira regra que riscámos. A Victoria 

Handmade vinga-se no mercado exatamente pelo facto de todas as nossas malas passarem diretamente das nossas 

mãos, para o público - afinal, quem não gosta do pão quente acabadinho de fazer pelo padeiro?

Segunda regra foi a qualidade associada à Cesta. A realidade era, e é, que quem ainda faz esta Arte, a preocupação de 

ser perfecionista não é a regra de ouro. Já na Victoria Handmade, tal é um primordio nas nossas malas. A qualidade de 

uma Cesta Victoria Handmade para uma Cesta comum não só é notável, como palpável. Desde o início nos preocupámos 

em melhorar e apresentar um peça de Alta Qualidade Artesanal. Para tal temos de ser perfecionistas deste o primeiro 

processo: a apanha do Junco, a nossa matéria-prima, é apanhada pelas nossas próprias mãos, o que nos permite 

aproveitar o máximo possível que a natureza nos brinda apesar do forte sol de pleno Junho a Julho. No entanto há que 

ser seletivas, pois nem todo o Junco é o ideal para trabalhar, já que a planta não pode ser nem demasiado dura, nem 

demasiado mole - tem de ser apanhada no momento certo, ou caso contrário o resultado final não será o mesmo.

Ainda assim, o que acaba por determinar em muito a qualidade da peça final é a maneira como estendemos o junco 

para a secagem natural sobre o sol até fim de Agosto. O junco originalmente cresce apenas em terrenos alagadíços 

siveltremente e a sua cor é um verde escuro. Apenas podemos trabalhar com ele quando este está seco e de uma cor 

pérola - só o sol de verão pode fazer este processo, no entanto a maneira como estendemos sobre o terreno para tal 

em muito influencia a sua secagem e é aqui que, como se diz a bom português, ou vai ou racha. O processo de secagem 

tem de ser muito bem controlado pois não pode estar nem tempo a mais exposto, nem tempo a menos. E a sorte tem 

de estar no nosso lado quando se trata do clima, pois caso chova quando o junco está estendido sobre os terrenos a 

secar, o mesmo acaba por ficar manchado e com uma cor feia para tecer as malas. Este é o primeiro processo de vários, 

e um dos mais decisivos para um bom resultado final.
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A terceira regra e não menos importante, foi dar a conhecer a 

realidade por detrás desta Arte, de modo a que o público a pudesse 

valorizar, tinhamos de o tornar consciente do que envolvia a Cestaria 

de Junco. Neste ponto conseguimos ser muito bem sucedidas, ao 

associar uma boa imagem de comunicação desde fotos, videos, e 

todo o poder que as redes sociais nos permitem atingir, a Victoria 

Handmade facilmente se tornou reconhecida nacionalmente e 

internacionalmente. De facto, a nossa grande preocupação sempre 

passou por conseguir transparecer o máximo possivel da nossa 

qualidade através da fotografia e a web, a busca pelos destalhes 

não passaram só pelo produto em si, mas também pela forma em 

que nos dávamos a conhecer. Associar a cesta a uma estratégia de 

Marketing em pleno 2014 não era tão garantido como atualmente 

em pleno 2019 parece ser e atualmente mais do que nunca, ter boas 

fotografias que reflitam o produto na realidade é essencial para nos 

podermos distinguir. As fotos das nossas peças em modelos reais, 

a viver momentos reais, são as mais apreciadas pelo nosso público 

e as que nos ajudam a chegar mais longe - afinal, os olhos são os 

primeiros a comer!
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A Victoria Handmade nasceu 3 anos antes do grande boom das marcas 

fastfashion começarem a dar destaque às cestas, e foram esses 3 anos 

de bagagem que nos permitiram ter destaque sobre todas as pequenas 

marcas que surgiram após este boom, e são os 5 anos de esperiência 

que nos permitem estar onde estamos hoje. A nossa estratégia de 

fazer chegar a tradição aos 4 cantos do mundo tornou-se realidade 

em pouco tempo. Tendo em consideração as características únicas 

que a Victoria Handmade transporta, o interesse por parte da imprensa 

foi um terreno que conseguimos alcançar graças também a todo o 

trabalho de backoffice. Já tendo saído em revistas nacionais como a 

Activa, Vogue Portuguesa, Observador, etc, incluíndo aparências na 

televisão desde o ‘‘Você da TV’’, ‘‘A Praça’’ ou ‘‘Agora Nós’’, entre outros, 

em 2018 tivemos o nosso grande marco lá fora: A Victoria Handmade 

destacada por 3 vezes, na Vogue Britânia - a Empresa Mãe Oficial da 

revista - nas edições de Julho, Agosto e Setembro, enquanto a cesta do 

momento. (descubra mais sobre o que a imprensa diz sobre a Victoria 

Handamde aqui.)

A Victoria Handmade já tinha conquistado terratório internacional 

anteriormente a isso, tendo clientes finais na Coreia do Sul, Áustrália, 

Grécia, Índia,  Estados Unidos e muito mais - graças a todo o trabalho 

interno a partir da web, o nosso site online é o nosso grande foco: dar o 

máximo de confiança ao cliente de adquirir as nossas malas online e a 

melhor experiência virtual possível é algo que diariamente trabalhamos 

para melhorar, e tal permite-nos dizer sem inseguranças que existe 

pelo menos uma Victoria Handmade nos 4 Cantos do Mundo. Ainda 

assim, apesar de não ser o foco, temos uma avaliação muito cretiriosa 

no que trata a revender os nossos produtos, já que os mesmos não 

se enquadram a qualquer tipo de loja sendo que não se trata de um 

produto vulgar. Apostámos em estar em lojas que fazem a diferença 

no seu mercado como nós, e atualmente temos duas mãos cheias de 

lojas que nos representam quer em Portugal, quer em Toronto, Nova 

Zelandia, França, Pensilvânea, Grécia e outras mais que cumprem a 

nossa filosofia de trabalho e nos ajudam a chegar ainda mais longe.
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Apesar de não haver mãos a medir, e de a viabilidade estar cada vez mais presente no online, de tempos a tempos 

realizamos feiras que façam sentido para a Victoria Handmade. Em 2016 participá-mos na Vogue Fashion Night  de 

Lisboa, a FIA é também uma das feiras que fazemos questão em marcar a presença onde já fomos destacadas com 

Menção Honrosa enquanto Arte Contemporânea em 2018 assim como fazemos questão quando possível de  marcar a 

presença em Feiras ligadas ao Design e Contemporâneado pois só assim faz sentido.

Pelo que, o que torna a nossa marca diferente das outras? A sua sustentibilidade, a qualidade, o facto de a pessoa saber 

que de facto está a adquirir algo único e intemporal, sabendo que a nossa maior preocupação é manter os valores que 

nos fizeram chegar onde estamos hoje. Estes são aspectos que fazem as pessoas cobiçaram a Victoria Handmade, 

porque somos mais do que apenas uma marca, criamos desejo e vivências às pessoas. Sentimentos. E quando temos 

clientes que viajam desde a Nova Zelândia porque o nosso atelier se torna uma paragem obrigatória na sua vinda a 

Portugal, o nosso coração apenas pode ser grato. 

Apesar de a nossa posição no mercado não estar ao alcance de todos e a nossa sustentibilidade se focar numa clase 

média/alta, sabemos que todos acabam por se rever na Victoria Handmade, pois o valor de uma Peça Victoria Handmade 

vai para além de apenas um número, e não somos nós que o dizemos, mas sim os nossos admiradores que nos motivam 

a continuar a trabalhar mais, e melhor.

Olá Victoria, apenas contacto para vos dizer que recebi a minha mala na Segunda-feira e que 

amei! O design é ótimo e a qualidade excepcional. É uma peça única e apenas a tenha a alguns 

dias e já recebi imensos elogios!

Muito obrigada, 

Sinceros,

Rowena, Austrália

Acabei de receber a minha Victoria Handmade com a personalização das minhas iniciais na 

lateral feita de couro macio, Já sei que será o meu acessório favorito para este Verão! Tão 

LINDA! Muito obrigada, adorei todo o contacto com a marca! Desde ao serviço personalizado, ao 

acompanhamentos por e-mails até à entrega da mala! Espétacular!

Rhonda, Canada

Olá! Ontem recebi a minha primeira mala Victoria e tive de vos escrever para que saibam que 

fiquei absolutamente surpreendida do quão fantástica é! Tão querida e linda. Em mãos consegue 

ser ainda mais bonita do que esperáva! Gostaría de agradecer a todas, à equipa toda, e dizer que 

fazem um trabalho extraordinário. Tenho a certeza que não será a minha última mala!

Muito obrigada e tenham um ótimo dia!

Niki, Slovénia

Olá Victoria, 

Recebi as minhas malas e não estou admirada de me ter apaixonado por elas! São lindamente 

bem feitas e cheiram a frescura. Amei as minhas iniciais na lateral da mala. 

Muito especial.

Obrigada! Atentamente,

Marie, New York City

Absolutamente viciada! Modelos lindos e perfeitos, a aliança perfeita entre a tradição e inovação! 

Sou fã desde a minha primeira compra! Primeira compra perfeita até ao dia de hoje e atualmente 

já vou na minha terceira!

Incrível simpatia e atenção,

Obrigada!

Lídia, Portugal
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Atelier &
Showroom

Victoria Handmade

‘’

’’
SEGUNDA A SÁBADO: 10H-13H | 14H30-19H30
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Impresa
Nacional &

Internacional

‘’

’’
O QUE ELES DIZEM

Inspirada na Cesta 
Tradicional Portuguesa, 

mas com um toque 
moderno e cosmopolita, 

esta marca reúne atitude e 
património...

VOGUE, JULHO 2018

- Alice Winters, Vogue Britânica
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Impresa
Nacional &

Internacional

‘’

’’
O QUE ELES DIZEM

Diretamente do artesão, 
a Victoria Handmade é a 

mala do momento. Usar as 
suas cestas é como reviver 

um passado nos dias de 
hoje ...

VOGUE, AGOSTO 2018

- Alice Winters, Vogue Britânica
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Impresa
Nacional &

Internacional

‘’

’’
O QUE ELES DIZEM

Quem lhe disse que não 
podia manter o estilo 

até mesmo no Inverno? 
As cestas da Victoria 

Handmade são malas para 
todo o ano...

VOGUE, SETEMBRO 2018

- Alice Winters, Vogue Britânica
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Impresa
Nacional &

Internacional

‘’

’’
O QUE ELES DIZEM

Uma imagem que vai 
buscar consistência à 

tradição Portuguesa da 
cestaria de junco e ao 

trabalho árduo que nunca 
meteu medo à líder da 
‘’revolução’’, Esperança 

Vitória.

ACTIVA, OUTUBRO 2018

- Cíntia Sakellarides, Activa Portugal
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Impresa
Nacional &

Internacional

‘’

’’
O QUE ELES DIZEM

A sustentabilidade de 
um projeto de artesanato 

requer uma boa gestão em 
todos os níveis. Muitas 

artes se perderam ao longo 
do tempo precisamente por 

não o serem.

JORNAL DE LEIRIA, JUNHO 2019

- Cláudio Garcia, Portugal
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O nome Victoria podia ser 
o nome próprio de uma só 
pessoa, se não fosse o caso 

de ser um nome próprio 
de família, e se encaixar 

perfeitamente no conceito 
familiar que carregam.

- Observador, 2017

A Victoria Handmade já 
chegou ao Japão, Coréia do 
Sul, Canadá, Brasil, Suíça, 
Austrália ... A garota que 
dormia a sesta na cesta 
da mãe só podia sonhar 

sonhos assim.

- Visão, 2017

O Instagram e as lojas de 
fast fashion encheram-
se de cestas tradicionais 

portuguesas. Mas há uma 
marca nacional que as faz 

como ninguém.

- Impala Online, 2018
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Televisão
Nacional

‘’

’’

VOCÊ NA TV, TVI

A PRAÇA, RTP 1

AGORA NÓS, RTP 1

FAZ SENTIDO, SIC MULHER

ALÔ PORTUGAL, SIC

SOMOS PORTUGAL, TVI
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CURRÍCULO 

 

 

 

 

Victoria Handmade é um marca registada em 2014 que fez renascer a minha família, desde o 

seu nome, ao seu processo, até ao seu resultado final. 

 

 

Identificação 

Nome: Esperança Vitória Vidinha Gomes 

Nº Carta de Artesão: 112926 

Data de Validade: 10/09/2023 

Nº da Carta da UPA: 122701 

 

Habilitações Literárias  

1982-86: Escola Primária da Castanheira – 1ºCiclo 

1986-88: Escola Preparatória de Alcobaça – 2ºCiclo 

1991-92: Instituto Educativo do Juncal – 7ºano  

2003-04: RVCC – Centro de Novas Oportunidades, Porto de Mós – Equivalência 9ºano 

2007-08: RVC – Centro de Novas Oportunidades, Porto de Mós – Equivalência 12ºano 

 

Experiência Profissional 

1980-1993: Artesã, Cestaria de Junco 

1993-2000: Fábrica de Louça – Faiança Decorativas, Amarela 

2000-2014: Ajudante de Lar, Santa Casa de Misericórdia, Porto de Mós 

2014-Presente: Artesã, Victoria Handmade – Memórias D’Aldeia Unip. Lda. 

 

 

 


